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04 SUMÁRIO E EXPEDIENTE



Boas-Vindas
Querido filho,

Estamos muito alegres e nos sentimos honrados por-
que você está aqui. Como pais, é extremamante gra-
tificante sabermos que nossos filhos, os de longe e os 
de perto, atenderam ao nosso convite e se dispuseram 
a participar desses dias de intenso Mover. Estamos 
certos de que Deus recompensará todo o seu esforço 
e também a sua obediência.

Chegamos à 20ª edição do Congresso Internacional 
da Visão Celular no Modelo dos 12. Sim, completamos 
duas décadas de Visão Celular! Temos o direito de 
celebrar, mas essa conquista também nos impõe um 
peso de responsabilidade. Já somos adultos e precisa-
mos caminhar como cristãos madutos, que refletem 
sobre os seus erros, consertam as suas atitudes e 
prosseguem avançando para alvos mais ousados na 
conquista de territórios. 

Mas, como iremos fazer isso? Aplicando o nosso 
coração e a nossa energia no cumprimento de uma 
revelação sobre um princípio Divino maravilhoso: 
Células nas Casas, a ideia de Jesus.

Neste Congresso, você sairá convicto de que Jesus foi 
o primeiro líder de Células e foi nos lares, e a partir 
deles, que a Palavra da Verdade saiu da boca de Jesus 
e se espalhou por toda a Terra.

Mais uma vez, Deus nos faz voltar os nossos olhos 
para as Casas e para os que nelas habitam: as Famí-
lias. As nossas e as daqueles que amamos, pois é a 
partir delas que faremos uma multiplicação sem pre-
cedentes.Cremos que a Visão de Yeshua é entrar com 
legitimidade nas casas e fazer uma reforma poderosa.

Esteja preparado, arregace as mangas, alargue as suas 
tendas. Temos muito trabalho a fazer e há muitas 
vidas precisando de Salvação.

Deus o abençoe!

Amamos você!

A p ó s t o l o s  R e n ê  e 
M a r i t a  T e r r a  N o v a 

05BOAS-VINDAS





Ap. Renê Terra Nova
ENTREVISTA

Nesta entrevista, o Apóstolo Renê Terra Nova fala sobre os avanços da Visão Celular no Modelo 
dos 12, que completou 20 anos, sedimentada como uma das principais estratégias de evangelização e 
consolidação de vidas no Brasil e Nações. Ele também comenta sobre a necessidade de reavaliação de 

estratégias e do retorno ao Princípio Bíblico que é a chave para a retomada do crescimento: a volta das 
Células nas Casas. Por quê? Veja abaixo essa e outras respostas.

07ENTREVISTA

Cleo Pinheiro, Francieme Costa, Natacha Rocha
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O tema do 20º Congresso Internacional da Visão 
Celular, Células nas Casas, a ideia de Jesus, 
tem um significado específico para a edição deste 
ano?

Todo líder trabalha esperando um resultado, aguar-
dando o fruto do seu esforço, contando com uma 
poderosa resposta de colheita. Na Visão Celular no 
Modelo dos 12, essa colheita é sinônimo de vidas 
rendidas aos pés do Senhor Jesus, verdadeiramente 
transformadas pelo poder do Evangelho, vidas que se 
tornam ganhadoras de outras vidas.

Células nas Casas, a ideia de Jesus, remete-nos a 
esta reflexão: como tem sido o trabalho nas Células? 
Qual tem sido a colheita do nosso trabalho? Como 
alcançar resultados realmente abundantes dentro do 
Modelo dos 12? 

Estou me apegando a uma palavra e sustentando a 
confissão deste decreto de que 2017 é o Ano da Fa-
mília e isso não é por acaso. Deus está nos exortando 
a um retorno que não pode mais se adiado: O povo, 
que se chama pelo Nome do Senhor, precisa voltar 
a atenção para as Casas e para o grande mover que 
pode ocorrer dentro delas. 

Estamos certos de que as CASAS são o lugar preferi-
do de Yeshua, foi assim desde o princípio. Ele come-

çou o Seu ministério público nas casas, mas, antes 
disso, consolidou o Seu próprio lar, transformando, 
inclusive, a Sua mãe e Seus irmãos em Seus discípu-
los.

Jesus sempre foi o nosso Modelo, no agir, no pensar, 
na santidade, na fé. E é também o nosso referencial 
nos quesitos que são a base da Visão Celular: Ganhar, 
Consolidar, Discipular e Enviar. Ele fez tudo isso 
com perfeição e, se quisermos lograr o êxito que Ele 
apresentou, não temos que ficar procurando outras 
estratégias, basta olhar para o nosso Senhor e seguir o 
Seu exemplo. 

E, para isso, devemos começar também por onde Ele 
começou: As CASAS. Iniciando pelos nossos lares, 
nos reorganizando e ocupando as funções para as 
quais Deus nos chamou: Sacerdotes desempenhando 
seu papel de autoridade e sacerdotisas também exer-
cendo o seu papel, em obediência.

Depois de termos a nosso casa ajustada e com a 
unção renovada, o próximo passo é ganharmos as 
geografias onde estamos plantados. Como? Abrindo 
nossas casas para receber pessoas, formando Células e 
transformando cada lar em sede de avivamento.

Eu estou crédulo de que este é o caminho e esta é a 
estratégia correta. Aos que creem comigo e me acom-
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panham e acompanharem nessa jornada, eu tenho 
uma palavra de destino: “Esteja preparado para um 
crescimento sobrenatural!”.

Qual o marco profético para este Congresso? Qual 
sua estratégia de colheita, dentro do Modelo dos 
12? 

Intensificar o Modelo dos 12, porque o que mais me 
escandaliza é falar e proclamar a Visão, o povo assu-
mir a Visão e não consolidá-la. É como se estivésse-
mos vivendo uma fantasia, uma coisa muito impossí-
vel, inatingível. No MIR, muita gente já conquistou 
seus 12, outros ainda não. Porém, aqui é intensificado 
o discurso, mas por onde eu vou, a raridade na Visão 
é encontrar um Pastor com a 2ª Geração fechada. O 
desafio é ensinar e inculcar na mente desses indi-
víduos que 12 é necessário para o apostólico, para 
a manifestação dos milagres de Deus. Quando isso 
entrar no entendimento, a explosão da colheita será 
consolidada.

Para que a colheita verdadeira venha, sem nenhuma 
dívida, temos que investir nas Células nas Casas, no 
envolvimento dos 12, dos Líderes de Células e no 
Fruto Fiel. 

O que fazer para ter uma colheita satisfatória na 
Visão Celular no Modelo dos 12? Como mantê-la, 
visto que o senhor tem ensinado que mais impor-
tante do que colher é conservar o que foi conquis-
tado?

Eu não me sinto culpado por algumas mediocridades 
no arraial, isso em nível de Brasil e outras nações. Um 
líder não pode levar o povo além do que ele foi ou 

além do que ele está. Toda paralisia na Visão Celular 
e todo déficit envolve o líder, assim como todo pro-
blema da casa, envolve o pai; assim como o problema 
do Éden envolveu Adão. Podemos ser uma resposta 
maior. Mas a Visão não cresce com líderes pequenos 
e líderes pequenos não governam grandes desertos. 

Sei que algumas pessoas poderiam ser melhores 
do que são, mas se negam a ser ampliadas. Por isso, 
muitos resultados na Visão, em alguns líderes, não 
são consolidados. Porém, existem outros líderes que 
são surpreendentes na fidelidade, relacionamento, 
respeito, honra e, principalmente, no resultado visível, 
tanto espiritual, como material e a resposta da Igreja 
local. Eles saíram de suas fronteiras, mergulharam 
em lugares áridos e provocaram a fertilidade da Terra, 
diferente de alguns que pegaram a terra fértil e assas-
sinaram o solo.

Do que foi conquistado nestes 20 anos do Congres-
so Internacional da Visão Celular no Modelo dos 
12, pode-se dizer que foi alcançado um Modelo e 
uma colheita? A partir de que resposta?

Dentro da Visão Celular no Modelo dos 12, ultrapas-
samos a nossa meta, porque é provado que na história 
da Igreja, dos dias de Lutero até hoje, nunca houve 
uma revolução como podemos chamar, a Segunda 
Reforma, que tivesse um resultado de colheita de Pas-
tores, Líderes, Igrejas e novos na fé. Sem sombra de 
dúvida, dentro do corpo da Visão Celular no Modelo 
dos 12, fomos além de uma colheita normal. Essa 
verdade foi espalhada não só no Brasil como em to-
dos os continentes que hoje são beneficiados com essa 
Visão maravilhosa e com uma colheita surpreendente.

“O povo, que se chama pelo Nome do Senhor, 
precisa voltar a atenção para as Casas e para o 
grande mover que pode ocorrer dentro delas.”
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A Visão Celular transformou muitas vidas e minis-
térios. Ministérios inexpressivos e líderes letárgicos 
receberam um novo ânimo e foram transicionados, 
de forma a ter uma mudança radical e imensurável. 
Como isso reflete na mudança espiritual da Nação e 
qual a proporção de tudo isso?

Não sei se isso foi uma bênção ou maldição. Alguns 
que eram letárgicos e tiveram conquistas expressivas 
ficaram soberbos e estão anunciando a sua queda, fato 
que tem-me deixado extremamente preocupado. Por 
outro lado, apenas ajudei a tirar do sono profundo 
alguns que estavam paralisados por causa de um trau-
ma, decepção ou, até mesmo, medo de avançar. 

Mas já possuíam dentro deles potencialidades que só 
precisavam ser acionadas. Estes continuam simples, 
solenes, respeitosos e todos podem presenciar que à 
medida que crescem, tornam-se singulares. O cres-
cimento para alguns virou cilada, para outros, êxito. 
Alguns estão usando o crescimento para fazer o que 
está em Ezequiel 33:31-33. 

Como formar líderes e conduzi-los debaixo do bor-
dão, mesmo à distância? Como se dá esse processo 
de consolidação que não pode parar, visto que a 
Visão Celular é extremamente dinâmica?

Existe algo em mim que foi Deus Quem deu e só 
Ele tira: unção incansável. E, claro, que com estra-
tégias, podemos chegar a lugares que não são co-
muns. Porém, a ciência da comunicação, através da 
mídia digital, tem facilitado muito a consolidação 
dos líderes que são antenados. Mas os nossos líderes 
ainda são muito atrasados. Como exemplo disso, há 
Pastores que não leem e-mails, não passam e-mails, 

não se comunicam como deveriam, e, por causa disso, 
perdem muitas oportunidades ricas. Eu consolido o 
Brasil por intermédio do meu Blog e meu Twitter, 
mas meus Pastores não estão lá. Existem pessoas que 
não são evangélicas e que hoje têm informações da 
minha vida e recebem a edificação que eles não têm. 

Quais os critérios estabelecidos para a unção Apos-
tólica? Qual o objetivo em ungir Apóstolos?

Os critérios vão sendo repensados. Biblicamente, não 
há nenhum critério para ser Apóstolo, é só seleção 
daqueles que são chamados para o ministério apos-
tólico – administrar com a mente divina. O que 
mais me impressiona é que Jesus chamou 12 ho-
mens distintos no caráter, profissão, sociedade, poder 
aquisitivo e os chamou de Apóstolos. Depois lhes deu 
instruções: expulsar demônios, curar enfermos, limpar 
leprosos e ressuscitar os mortos. E ainda deu a ordem: 
de graça recebestes, de graça dai. Os critérios foram 
os homens que criaram. Agora, óbvio que a Igreja vai 
amadurecendo e exigindo padrões, como: ser homem 
de oração – o que está cada vez mais raro; ser um ho-
mem de jejum – o que é quase impossível; ser influ-
ência de santidade na comunidade onde vive. Eu não 
estou mais preocupado com a seleção de quem tem 
mais discípulos, mais células, mais Pastores debaixo 
da cobertura ou quem viaja mais, mas quem tem uma 
vida santa diante de Deus e dos homens. Então, o 
critério é ser um santo homem de Deus.

O senhor crê que o Brasil está mesmo preparado 
para receber todos esses Apóstolos? Qual o propó-
sito de levantar tantos Apóstolos? O senhor não 
receia que vire um modismo?

“A Visão não cresce com líderes 
pequenos e líderes pequenos não 

governam grandes desertos. ”
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Cada século tem sua conquista debaixo da sua re-
velação. Os Apóstolos eram um tesouro escondido, 
faziam parte dos segredos de Deus. E Deus guardou 
a revelação desse segredo para este tempo. Eu estou 
cumprindo uma profecia de que através de minha vida 
se levantariam Apóstolos e Escolas Apostólicas. Esta-
mos na primeira fase: Levantando os Apóstolos para, 
depois, começar a segunda fase: Escola Apostólica. 
Eu não diria modismo, mas uma restituição. Porém, 
alguns desavisados, fazendo aquilo para o que não 
foram chamados, estão se adiantado, fora de ordem, 
deitando óleo e chamando as pessoas de Apóstolos. 
O que eu posso dizer é que, a partir desses, pode virar 
um ensaio de modismo. Mas aquilo que nós estamos 
fazendo é em obediência a uma palavra da parte de 
Deus, no dia 18 de Novembro de 2001.

Após ser ungido Apóstolo, quais os desafios e res-
ponsabilidades que passam a assumir? O que muda 
para aquele que deixou de ser apenas Pastor para 
abraçar o ministério quíntuplo? O que muda para a 
Igreja de Cristo? Por que a necessidade de estar sob 
um manto apostólico?

Todo líder, quando recebe uma unção nova, vira uma 
chave na sua vida. Ele se sente fortalecido, encoraja-
do e, ao mesmo tempo, consolidado, principalmente, 
dependendo de quem vem a unção, o que é funda-
mental. Eu diria que, para a vida desse novo Apóstolo, 
é um sonho que muitos não sonharam, mas que, por 
misericórdia divina, foi alcançado. A Igreja local entra 
em passos apostólicos e uma nova unção é liberada 
sobre ela. E a velocidade da conquista é notória. O 
manto apostólico sobre a vida do Pastor e da Igreja 
é uma referência que os encoraja para que possam 
realizar sonhos e projetos e serem devolvidos para os 
decretos bíblicos. Em I Coríntios 12:28, fala que os 
Apóstolos são a paga da dívida da profecia. E aí eles 
estão inseridos.

O senhor ungiu algumas mulheres Apóstolas. 
Sabemos que algumas Igrejas nem mesmo aceitam 
a figura da mulher como Pastora, muito menos 
Apóstola. Como envolvê-las nesse manto e qual a 
base bíblica para o papel da mulher dentro desse 
contexto?
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É um paradigma. Paulo disse: Saudai a Apóstola Ju-
nia (Romanos 6), é isso é um descortinar de segredos, 
mistérios, sinais, porque Jesus e Paulo inseriram as 
mulheres como ponto de partida nos seus ministérios. 
Na verdade, nem é a comunidade judaica que tem 
essa resistência, foi Roma que atou a Igreja para não 
raciocinar por esse princípio. Mas temos trazido esse 
resgate, lembrando Priscila, Dorcas, Lídia e outras 
tantas mulheres de Deus que vêm sendo reconhecidas 
no Ministério Pastoral e Apostólico. Eu estou envol-
vido num processo de restauração da Igreja de Jesus 
e não podemos envolver o crescimento volumoso e 
acelerado que a Igreja apresenta sem a figura prin-
cipal das mulheres de Deus, com unções específicas 
para conduzir os grandes rebanhos. 

O que fazer para não ser um líder engessado em 
meio a tantas situações  controversas?

Eu vivo em outro tempo. Eu não consigo ler me-
diocridade nem em papéis nem em comportamento. 
Ignoro. Espero o tempo da maturidade ainda que isso 
me custe muito. Não digo que é fácil, mas é possí-
vel. Claro que muitas coisas assaltam a nossa mente 
e somos até seduzidos a uma desistência. Mas, só 
os medíocres desistem, sabedoria é a habilidade de 
conviver com as diferenças. Sei respeitar pensamen-
tos e ações diferentes, mesmo que estejam na minha 
direção. Porém, eu tenho uma graça de Deus e uma 
convicção inabalável de que Deus reverte. E hoje eu 
tenho milhares de testemunhas, como diz a Palavra, 
uma nuvem de testemunhas, que sabem que o que eu 
estou falando é a essência da verdade.
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As notícias que você vai ler a seguir foram retiradas 
de jornais e sites do Brasil. Leia com sensibilidade:

“Um homem morreu após ser esfaqueado pelo 
próprio filho, na Zona Norte de Manaus. Leôncio 
Oliveira de Melo, de 49 anos, foi atingido no tórax 
durante uma discussão com o filho, de 16 anos”.

“Wengly, de 27 anos, foi preso novamente, desta vez 
acusado de matar a própria mãe, dentro de casa, em 
Osasco, na Grande São Paulo. Há quatro anos, o 
rapaz havia sido libertado após cumprir pena por ter 
assassinado o pai.

“Pai nega dinheiro a filho e o mata a facadas em Sa-
linas. Suspeito, de 51 anos, está internado sob escolta 
policial; crime aconteceu na casa da família; os dois 
são usuários de drogas”.

“Tânia Macacaris viu seu mundo desabar ao ouvir o 
filho confessar que matou o pai, Francisco, e a irmã, 

Milena, de 13 anos, na cidade de Vargem Grande 
Paulista”.

Essas notícias, tão terríveis e tão comuns nos nossos 
dias, nos fazem perceber a decadência das famílias - 
uma criação divina, gerada no coração de Deus para 
ser um lugar de amor e de paz. Também nos mostram 
que a nossa geração está cumprindo uma dura afir-
mação bíblica: “E o irmão entregará à morte o irmão, e 
o pai o filho; e os filhos se levantarão contra os pais, e os 
matarão.” (Mateus 10:21)

Que declaração assustadora, não é? Mas, a mesma 
Bíblia que prevê todas essas tragédias, também nos 
mostra o caminho para termos a nossa casa prote-
gida de toda calamidade; para blindarmos a nossa 
família e, mais do que isso, para sermos instrumentos 
de transformação que ajudem outras famílias a não 
passarem por tanto sofrimento.

Famílias livres da tragédia e do mal
Cléo Pinheiro 
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Vamos refletir mais sobre isso?

A Bíblia prevê tempos terríveis, e diz que o mundo 
jaz no maligno, por outro lado, também nos dá con-
dições de entender porque coisas tão cruéis podem 
acontecer dentro de uma família, se espalhar para 
uma cidade e assolar um país inteiro.

Para entender melhor, veja com atenção II Timóteo, 
no capítulo 3, de 1 a 3: “Os homens serão egoístas, ava-
rentos, presunçosos, arrogantes, blasfemos, desobedientes 
aos pais, ingratos, ímpios, sem amor pela família, irre-
conciliáveis, caluniadores, sem domínio próprio, cruéis, 
inimigos do bem...”.

Agora observe o significado de algumas palavras 
descritas no versículo que você acabou de ler. Uma 
pessoa egoísta tem apego excessivo aos próprios 
interesses e não tem consideração pelos outros. Os 
avarentos não são generosos e só pensam em acumu-
lar dinheiro, obsessivamente. O presunçoso possui 
uma opinião positiva muito elevada de si mesmo e se 
julga melhor que os demais. O arrogante se comporta 
com superioridade, ostenta suas próprias qualidades e, 
por isso, chega a humilhar os outros.

Agora pense e responda: É possível construir uma 
sociedade cheia de paz e justiça, com famílias equili-
bradas e felizes, enquanto homens e mulheres pen-
sarem e agirem com egoísmo, avareza, presunção e 
arrogância?

E como será possível deixarmos de presenciar tantas 
tragédias dentro das casas se as pessoas viverem sem 
amor pela família, forem irreconciliáveis, caluniado-
ras, sem domínio próprio, cruéis e inimigas do bem?

Como mudar, então?

A boa notícia é que nosso Senhor Jesus Cristo, “... se 
deu a si mesmo por nossos pecados, para nos livrar do pre-
sente século mau, segundo a vontade de Deus nosso Pai”, 
conforme disse o Apóstolo Paulo, em Gálatas 1:3,4.

Com essa certeza de quem somos, em Cristo, deve-
mos, portanto, “não nos conformar com este século, mas 
sermos transformados pela renovação da nossa mente, 
para que possamos experimentar qual seja a boa, agradá-
vel e perfeita vontade de Deus.” (Romanos 12:2)

Se você nunca enfrentou nenhuma catástrofe na sua 
família, agradeça a Deus por isso e procure viver uma 
vida de retidão, de oração constante e de amor e diá-
logo com os seus filhos.

Se a calamidade já lhe visitou, saiba que Deus pode 
mudar a sua sorte e a das pessoas que você ama, pois 
Jesus derramou o seu sangue na cruz do calvário para 
nos livrar de todos os males deste mundo.

Se você é discípulo do MIR, já sabe que FAMÍLIA, 
plano divino para reformar as geografias é o tema da 
Igreja em 2017, por isso, durante todo o ano, você 
terá várias oportunidades de receber orientação para 
conseguir muito êxito no seu caminho familiar.

Para abençoar e motivar você, o Apóstolo Renê Terra 
Nova declarou: “A família é um território sagrado, no 
qual podemos ver que Deus Se revela aos Seus filhos 
e Seus filhos se revelam a Ele. Há uma cumplicidade 
divina quando família e Criador interagem porque, 
além da presença do Senhor trazer paz, os milagres 
são consolidados!”

“A família é um território sagrado, no qual 
podemos ver que Deus Se revela aos Seus filhos 

e Seus filhos se revelam a Ele.”
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Deus Se agrada em nos dar um lar. Ele ama as nossas 
casas, pois elas são o lugar da Sua centralidade, onde 
Ele quer falar conosco. Em Mateus 10:7-15, existe 
uma ordem do Reino dizendo que o Evangelho só 
será cumprido se nós formos de casa em casa. “E, 
indo, pregai, dizendo: É chegado o reino dos céus. Curai os 
enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai 
os demônios; de graça recebestes, de graça dai. Não pos-
suais ouro, nem prata, nem cobre, em vossos cintos, nem 
alforjes para o caminho, nem duas túnicas, nem alparcas, 
nem bordões; porque digno é o operário do seu alimento. 
E, em qualquer cidade ou aldeia em que entrardes, procu-
rai saber quem nela seja digno, e hospedai-vos aí, até que 
vos retireis. E, quando entrardes nalguma casa, saudai-a; 
e, se a casa for digna, desça sobre ela a vossa paz; mas, se 
não for digna, torne para vós a vossa paz. E, se ninguém 
vos receber, nem escutar as vossas palavras, saindo daque-
la casa ou cidade, sacudi o pó dos vossos pés. Em verdade 
vos digo que, no dia do juízo, haverá menos rigor para o 
país de Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade.”

E o que Jesus tem em mente para trabalhar no que-
sito das casas e escolhê-las como parte integrante do 
Seu ministério? Ele quer as casas. E se Ele quer as 
casas, é porque também as deseja, por isso as mencio-
na e direciona. Então, o segredo está nas casas. 

Você estaria disposto a abrir a sua casa para realizar 
uma reunião de salvação? Se você respondeu sim, é 
porque é um profeta apaixonado por vidas. Algumas 
pessoas, porém, ainda têm dificuldades com relação a 
isso. Muitas vezes, porque vivem em um lar dividido, 
onde um dos cônjuges não quer um crente na sua 
casa ou o local não tem estrutura física para receber 
pessoas. O fato é que se cria todo tipo de desculpa 
para que a casa não seja sede de uma Célula, sede de 
um avivamento. 

David Yonggi Cho uma vez declarou que colocou 
tantas regras para se ter uma Célula em uma casa que 
um dia foi abordado por um diácono e essa pessoa 
reclamou que não teria como receber discípulos em 
seu lar. Depois disso, ele foi rever as condições e des-
cobriu que nem a sua própria casa teria condições de 
receber Células. 

Não existe justificativa para uma casa não ter uma 
Célula. O que precisamos fazer é conquistar o cora-

ção das pessoas e convencê-las de receber com graça 
as Células, porque nenhum outro ambiente é mais 
favorável para libertação, cura, restauração e salvação 
do que uma casa. 

Os céus da sua casa têm dono e, por isso, você pode 
exercer autoridade sobre os que vivem nela. E tam-
bém se alguém lhe entrega os céus da sua casa e os 
coloca à sua disposição para que você fale sobre a 
Palavra de Deus, então existe legitimidade para que 
você possa pregar e liberar as vidas que ali estiverem.

A importância das Células nas Casas

Nós éramos muito mais felizes e completos, muito 
mais líderes e muito mais prósperos quando as Célu-
las eram nas casas. Havia uma legitimidade visível, os 
vizinhos vinham, os parentes vinham, de perto e de 
longe, para participar. 

Quando as Células ficaram soltas, em estacionamen-
tos, escolas e outros locais onde não existe estrutura 
nem responsabilidade, deixamos de avançar.

Não é que não podem existir Células em outros luga-
res, mas a ordem de Jesus é para que as Células sejam 
firmadas nas casas. Se nós colocarmos as Células nas 
casas, começará um mover sobrenatural, porque a 
ordem da Visão foi: Do Templo para as casas e das 
casas para o Templo. 

Quando a Visão saiu das casas e foi para outros 
lugares desconhecidos, nós perdemos a legitimidade 
e a legalidade, porque não sabemos onde as Células 
congregam e o que fazem.

Nós estamos cadastrando as Células e a nossa maior 
dificuldade é que a maioria não tem endereço. Não 
sabemos onde estão, porque são nômades; hoje estão 
em um lugar e amanhã em outro. Células nômades, 
que passeiam de um lugar para outro, não podem ser 
consideradas Células de Evangelismo, e é exatamente 
por isso que não conseguem consolidar territórios.

Porém, nós vamos consolidar territórios nominando 
as Células, que voltarão para as casas. Se isso aconte-
cer, vamos viver outro tipo de legalidade.
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Eu conheci um homem que toda vez que termi-
nava o Culto perguntava quando uma Célula ia 
para a casa dele. Ele dizia: “Eu quero que os céus 
da minha casa mudem”. Levamos a Célula para a 
casa dele, porque ele tinha tanta confiança de que 
os céus do seu lar mudariam que assim acon-
teceu. Ele e a família prosperaram muito e nos 
alegramos em saber que hoje moram em outra 
cidade e lideram Células. Tudo isso porque ele 
entendeu que há uma legitimidade quando a casa 
se abre para começar um avivamento. Portanto, o 
avivamento tem que estar nas casas. 

É melhor nós termos um lugar fixo onde a Cé-
lula produza e se multiplique, cumprindo todos 
os passos da Visão, para depois os discípulos serem 
enviados para outros lugares. Assim, todas as pessoas 
que estiverem na Célula, e que forem abençoadas 
nela, com certeza também desejarão abrir as suas 
casas para que novas Células sejam criadas.

Contudo, é preciso saber que sempre haverá aqueles 
que vão querer assolar a nossa mente com algumas 
perguntas que são, na verdade, apenas desculpas. Por 
exemplo: E se for um adolescente para a Célula? E se 
for um jovem? O importante é que sobre esse adoles-
cente ou jovem estejam os pais. Não existe um lugar 
melhor para um adolescente ou um jovem estar do 
que em uma casa, recebendo ensino sobre a Palavra 
de Deus. Ou seria melhor no McDonald’s? 

Claro que uma Célula, em qualquer outro lugar, não 
terá o mesmo resultado no que diz respeito à Palavra 
e à unção. É em casa que vem a libertação, a cura 
interior, a restauração e a salvação.

Dificilmente isso vai acontecer em outro lugar. Pode 
acontecer que Deus traga esse mover de alguma outra 
maneira, mas a ordem de Jesus é: De casa em casa. 
E eu declaro que todas as casas receberão um grande 
avivamento da parte do Senhor. Veremos a Visão 
correr com muito mais velocidade.  

Nós temos que trabalhar a Visão de forma integral 
para todo o Brasil. Sabemos que alguns sairam da 
Visão e deixaram a nossa cobertura, porque dizem 
que não ensinamos a Visão. Como alguém pode dizer 
que, como Igreja, não ensinamos a Visão?! 

Como posso receber de alguém a reclamação de que 
precisamos ensinar o Ganhar, Consolidar, Discipular 
e Enviar? A lição do bê-á-bá ensinamos aos filhos há 
longos anos.

Essas pessoas estão equivocadas! Apesar de sermos 
evangelistas e líderes avivalistas, não deixamos de 
falar da Visão. Também  ninguém pode dizer que não 
há como ensinar, porque existe material à disposição.

A Visão entrará e as casas do seu bairro serão visi-
tadas, e também as casas dos bairros circunvizinhos. 
Entrará a glória de Deus e veremos o Eterno salvan-
do as famílias. 

Contudo, alguns podem perguntar: Mas as Células 
não são homogêneas? Sim! Mas são familiares antes 
de tudo. Dentro de uma casa, o marido pode ensinar 
sobre a Célula e também a mulher e os filhos. Não 
existe desculpa para que não façamos o que precisa 
ser feito.

O que nós precisamos hoje é crer que chegou o 
tempo da maturidade. Qual é a ordem de Jesus? Ir de 
casa em casa e abrir Células. Deus lhe dará a graça 
de cadastrar novas casas onde você entrará. E isso 
significa que essas casas correrão para a Igreja. Preste 
atenção: Eu declaro que você cadastrará 10, 20 mil 
casas, e essas casas virão para a Igreja. 

O que significa isso? É simples! Um líder pode ter 
três Células que ocupam três casas. Mas observe que 
é melhor você ter três Células com 10 pessoas cada 



uma, do que ter 30 Células com três pessoas, por-
que quando isso for colocado em um auditório, três 
Células com 10 discípulos têm 30 pessoas. E se você 
colocar 10 Células com três pessoas cada uma, vai ter 
o mesmo resultado de gente, só que com aproximada-
mente 27 trabalhos a mais. 

Nós precisamos consolidar as Células, fazê-las crescer 
e não permitir que deixem de se multiplicar, porque 
assim não trarão o resultado que a Visão produz.  
Temos que ocupar as casas, pois em pouco tempo 
chegarão os vizinhos, os amigos, os conhecidos; eles 
perceberão que existe salvação dentro daquele lar.

Isso significa que vamos voltar a ter Grupos Familia-
res? Não! Eu estou falando que a nossa maturidade 
é entrar no centro do propósito. E se Jesus disse que 
as coisas funcionam nas casas, nós não vamos sair da 
doutrina dEle. M12 é a doutrina de Jesus. Nós vamos 
entrar de casa em casa e haverá salvação em todas 
elas.

Quem está ao seu lado?

Nós precisamos de ajustes porque estamos cansa-
dos de colecionar falências celulares. Quantas vezes 
ouvimos: Cadê fulano? Sumiu. Há pessoas que ficam 
magoadas e abandonam tudo, mas, muitas vezes, o 
nosso problema é que estamos colocando pessoas 
imaturas em lugares de nobreza. 

Verdadeiros príncipes não são treinados em palácios, 
mas no campo de batalha. Então, primeiro devemos 
mandá-los para a guerra para depois colocá-los no 
palácio. Só que o problema é que colocamos primeiro 
o indivíduo sentado no trono, sem ele ser treinado 
para a guerra, e depois ficamos administrando proble-
mas. 

Você precisa saber quem está assumindo o Altar da 
Igreja, seja Pastor, Apóstolo, Bispo, levita, cantor, 
etc... Quando não comprometemos os líderes, temos 
resultados negativos. 

Para termos resultados incomuns, precisamos de 
líderes comprometidos, ocupando os lugares de exce-
lência. 
Lembre-se de que nem todo mundo em quem você 
coloca os olhos e em quem seu coração confia está 
correto. Ou você nunca leu Jeremias 17:9, que diz que 
mais enganoso do que todas as coisas é o coração e 
terrivelmente corrupto? 

Não se iluda, dizendo: “Ah, meu coração sentiu!”. 
Antes de você afirmar que o seu coração sentiu, peça 
a Deus discernimento de espírito, ore a Jesus, porque 
muitas vezes nós podemos estar colocando serpentes 
ao nosso lado. 

Pessoas que estão caminhando conosco, quando 
menos esperamos, podem nos dar um bote terrível. 
Podem ser nossos amigos e nossos discípulos, mas 
quando você der uma notícia de êxito para elas, aí 
você sabe a maneira como reagem ao seu sucesso.

Eu não quero cúmplices dos meus fracassos, pois já 
tenho muita gente para falar dos meus fracassos, que-
ro alguém para celebrar as minhas conquistas. E Deus 
colocará alguém ao seu lado para celebrar com você.

Existem pessoas que estão ao seu lado só para dar 
parabéns a você pelo seu fracasso e dizer: Eu sou um 
com você no seu fracasso. Pode contar comigo. Mas 
eu penso que chegou a hora de selecionarmos quem 
anda ao nosso lado e quem quer andar de forma 
correta conosco na Visão, porque há muitas pesso-
as batendo nas nossas costas e dizendo que estão 
conosco, mas não estão verdadeiramente em todos os 
momentos. É na hora do fracasso que devemos estar 

“A nossa maturidade é entrar no centro do 
propósito. E se Jesus disse que as coisas funcionam 
nas casas, nós não vamos sair da doutrina dEle.”
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mais próximos para que possamos projetar a pessoa para 
uma vida melhor.

Existem alguns aspectos da nossa vida que ainda não estão 
em ordem, porque selecionamos erradamente algumas 
pessoas para caminhar ao nosso lado. Espero que todos 
vocês comecem a ver isso no mundo espiritual: Deus lhe 
dará líderes para que juntos vocês possam tomar as casas. 
Você entrará no renovo e o avivamento do Senhor será 
instalado em cada vida. O Evangelho será instalado nas 
casas. Uma Célula com três ou cinco pessoas é um êxi-
to extraordinário; sete ou oito pessoas é um êxito ainda 
maior.

As Células podem começar pequenas, em uma sala de um 
apartamento ou uma casa, e depois que se multiplicarem 
vão para outro lugar onde possam começar a crescer. E 
esse crescimento vai acontecer, porque a graça do Senhor 
está sobre nós. 

Jesus disse que, ao entrarmos em uma casa, devemos cum-
primentar a família e, se ela for merecedora da paz que foi 
liberada sobre os céus do lugar, que seja deixada a paz so-
bre essa casa. Essa é a palavra de Jesus (Mateus 10:11-14). 

Quando Jesus libertou, curou, transformou e salvou pesso-
as, também fez isso mais em casas do que nas ruas. Então, 
existe um mistério nas casas e esse mistério não está mais 
escondido. É chegado o tempo das Células nas casas para 
vivermos o ajuste de Deus nas famílias. 
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A Visão Celular no Modelo dos 12, sob a liderança 
do casal de Apóstolos Renê e Marita Terra Nova, 
nasceu no ano de 1998. A estratégia do coração de 
Deus era um desejo do líder Renê Terra Nova, desde 
a experiência revelada da Coréia, que representa o 
maior modelo de liderança celular, através da maior 
Igreja Celular do mundo, que ultrapassa a marca de 
um milhão de membros. 

Ao ingressar na Visão Celular no Modelo dos 12, 
voos mais altos foram alcançados. Nasceram os En-
contros e, com eles, a volta ao princípio de Ganhar, 
Consolidar, Discipular e Enviar. Um renovo para 
a Igreja no Brasil através da busca da unidade entre 
as denominações e ministérios espalhados no país, a 
necessidade de conclamar o povo à santidade e a um 
caráter íntegro e irrepreensível diante do Senhor, que 
nos amou e nos redimiu na Cruz do Calvário.

Ao longo desses 20 anos de Congresso Internacional 
da Visão Celular, algumas mudanças e ajustes se fize-
ram necessários, e os Apóstolos Terra Nova, com toda 
a liderança, sempre permaneceram firmes na convic-
ção de que o Modelo dos 12 é o Modelo que reflete a 
liderança de Jesus Cristo e Seus ensinamentos.

São notórios a coragem, a fé e o bom ânimo do incan-
sável Renê Terra Nova, homem levantado por Deus 
para conduzir um povo com unção, alegria e a realiza-
ção de objetivos e sonhos, a quem podemos comparar 
a um verdadeiro Josué dos tempos modernos. Tam-
bém admiramos todas as suas Equipes de M12 em 
Manaus, no Amazonas, no Brasil e nas nações, que 
têm propagado o Evangelho do Reino.

A Sede da Visão Celular no Modelo dos 12 fica loca-
lizada em Manaus-Amazonas, Terra do Avivamento, 
o Celeiro de Sonhos. E a Igreja, além dos Presidentes, 
Apóstolos Renê e Ana Marita Terra Nova, é compos-
ta por Apóstolos, Pastores, Líderes de Células e por 
milhares de discípulos que fazem parte dessa maravi-
lhosa história. 

O número de fiéis é de cerca de 40.000 discípulos 
somente em Manaus. O MIR dá cobertura espiritual 
a centenas de Igrejas e Ministérios no Brasil e nações. 
Muitas Igrejas já foram transicionadas para o Modelo 
dos 12 e adotaram as Células nas casas.  

Compreendendo a Visão Celular no 
Modelo dos 12

“Disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 
toda criatura.” (Marcos 16:15)

A Visão Celular é um modelo de evangelização que 
traz crescimento e multiplicação. Possui um Modelo, 
os 12, e nela existem três vertentes através das quais 
as pessoas são abençoadas por cobertura e relaciona-
mentos: 1. Visão de Jerusalém; 2. Visão Apostólica; 3. 
Visão M12.

O alvo da Visão é fazer de cada membro de Igreja um 
discípulo do Senhor Jesus e também formar líderes 
no Modelo dos 12. Quando a Visão é implantada na 
Igreja, ela gera uma restauração completa. Os líderes 
sentem alegria em compartilhar a Palavra em uma 
dimensão ainda maior. As pessoas são treinadas para 
ganhar outras vidas, há dinâmica nas reuniões, tanto 
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nos Cultos principais quanto nas Células, nas Macro-
células, nos 12 e nas Redes. 

Etapas da Visão

As etapas da Visão Celular são: GANHAR, 
CONSOLIDAR, DISCIPULAR e ENVIAR.

Ganhar

As vidas são alcançadas através do evangelismo pes-
soal realizado nas Células de Multiplicação, Cultos 
das Redes, Cultos de Celebração, Reuniões de Ora-
ção e Eventos em geral que atraiam as pessoas por 
faixa etária. Tudo debaixo da orientação dos Pastores 
e Líderes de Células responsáveis, com estratégia, 
jejum e oração.  

Consolidar

É o processo de acompanhamento do novo converti-
do na fé, ligando, visitando, conhecendo-o e ensinan-
do o Caminho. Essa é uma etapa muito importante, 
pois firma a pessoa, tornando-a um discípulo.

Quando alguém aceita a Jesus, como Senhor e Sal-
vador de sua vida, precisa de cuidado e acompanha-
mento, para que sinta-se seguro e possa, dessa forma, 

ser conduzido ao Pré-encontro, Encontro e Pós-En-
contro. Então, o novo discípulo será incentivado a 
ingressar na Escola de Líderes e cumprir todos os 
ciclos da Visão Celular. 

Discipular

Como líderes, somos escolhidos por Deus para disci-
pular. Somos ganhadores de multidões. E existe uma 
responsabilidade sobre nós, da parte de Deus: Sermos 
cooperadores do acréscimo do Seu Reino, que não 
terá fim.

Quando o discípulo ingressa na Escola de Líderes, 
recebe inúmeros ensinamentos acerca da Palavra de 
Deus e recebe ainda mais do caráter de Cristo a cada 
lição. É muito importante ter zelo com os discípulos, 
pois isso os faz sentirem-se amados e também criará 
neles o desejo de serem líderes que formarão poste-
riormente outros líderes. Nesse processo, as gerações 
começam a ser levantadas.

Enviar

Enviam-se os discípulos quando eles estão preparados 
para liderar as Células. Nessa etapa, o discípulo esta 
apto para liderar uma Célula e reproduzir o caráter de 
Cristo que está nele, em outros. 
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Família, Célula Principal

Na Visão Celular, a Família é a Célula Principal. Esse 
tem sido nosso ensino e nossa visão desde sempre. 
Nosso verdadeiro êxito começa em casa, na família, 
com aqueles que amamos e que são nossos primeiros 
discípulos. 

O objetivo de estarmos relembrando informações 
que você já conhece em relação à Visão é somente 
para que você jamais deixe de cumprir a sua missão 
precípua na Terra que é ganhar vidas para Deus e, 
principalmente cuidar da sua família. 

A Igreja Celular cria todas as estratégias para ensinar 
as pessoas a caminharem com Cristo e terem uma 
vida abundante. E sempre lembrando que todas essas 
estratégias começam em casa. “Mas, se alguém não tem 
cuidado dos seus, e principalmente dos da sua família, 
negou a fé, e é pior do que o infiel.” (I Timóteo 5:8)

Que possamos andar corretamente na Visão, preser-
vando a qualidade em todos os passos e sempre com 
nossos olhos voltados para a nossa casa, como ensina 
nosso Apóstolo Renê, que sempre afirma que jamais 
devemos querer começar por onde outros estão ter-
minando. 

E, você que está entrando na Visão Celular agora, 
aprenda que cada um precisa trilhar o seu próprio 
caminho e fazer a sua história. Não fique ansioso por 
resultados imediatos, não se precipite, acredite que 
Deus manifestará os frutos do seu trabalho no tempo 
dEle, que é formoso e perfeito.

Lembre-se sempre que, na Visão, a Família é a Célula 
Principal. Não podemos ganhar o mundo todo e per-
der a nossa Família. A Visão devolve o amor sacer-
dotal: o marido se apaixona pela esposa, a esposa pelo 
marido; os filhos se apaixonam pelos pais e os pais 
pelos filhos. E quando isso acontece, há uma remoção 
de maldição, como está escrito em Malaquias 4:6, 
porque houve uma conversão dos corações. Entenda 
que a nossa primeira missão na Visão começa dentro 
de nossa própria casa. 

Cremos que, passados esses 20 anos do Congresso 
Internacional da Visão Celular no Modelo dos 12, 
Deus manifestará um novo tempo. Esteja solicito 
para aprender, através das ministrações, louvores e  
todas as ferramentas disponíveis. Juntos continuare-
mos fazendo história. 

Siga as redes oficiais do MIR e acesse o site 

www.mir12.com.br 

@OficialMIR  
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Renê de Araujo Terra Nova está completando mais um 
importante ciclo em sua trajetória: 56 anos de idade. 
Apóstolo por comissão divina, líder por vocação e cui-
dador de vidas por amor, este homem tem atraído uma 
multidão de discípulos Brasil e Nações afora. Milhares 
de pessoas já foram impactadas por uma ministração 
no púlpilo, pelo texto de um dos seus mais de cento e 
cinquenta livros,ou por uma palavra dita por ele na TV 
ou nas Redes Sociais.

Líder da Visão Celular no Modelo dos 12 e presidente 
do Ministério Internacional da Restauraçao, uma das 
maiores Igrejas brasileiras, com sede em Manaus/AM, 
ele tem sido uma referência de estratégia e ousadia para 
a evangelização de pessoas, de engajamento na defesa da 
Família no modelo bíblico e de esforço para ver o Brasil 
restaurado, por meio do conhecimento de Jesus.

Sua vida pessoal também tem sido modelo de honestida-
de, relação familiar equilibrada e amorosa e muita energia 
e vitalidade.

Homenagem da Igreja

O Ministério Internacional da Restauração, em nome de 
cada um de seus membros, celebra essa data tão impor-
tante. É motivo de alegria e gratidão a Deus ter o Apósto-
lo Renê Terra Nova como líder dedicado, mentor capa-
citado e pai espiritual cuidador e amável. Para a ‘Família 
Restauração’, é um privilégio tê-lo sempre presente, como 
um pastor à frente do seu rebanho, zelando e apontando 
o caminho certo a seguir.

O desejo de todos é: Que esse novo ciclo de vida que se 
inicia traga novidades divinas, renove a unção e aumente, 
sem medidias, as bêncãos que o Senhor já tem derramado 
sobre esse grande Homem de Deus.

 Conheça mais sobre o 
Apóstolo Renê Terra Nova

Família

O Apóstolo Renê de Araújo Terra Nova nasceu em Ser-
rinha/BA, em 19 de junho de 1961. É filho de Valdomiro 
Terra Nova e Guiomar de Araújo Terra Nova. Casado 
com a Apóstola Ana Marita Nogueira Terra Nova e pai de 
Larissa, Agnes, Raquel e David.

Serviço Pastoral

Iniciou seu Ministério Pastoral em maio de 1981, na 
Igreja Batista Memorial, em Feira de Santana/BA. 
Estudou no Seminário Teológico Batista do Norte 
do Brasil, STBNB, Recife/PE. Trabalhou como 
seminarista na 1ª Igreja Batista em Boa Viagem, 
Recife/PE. Pastoreou a Igreja Batista em Encruzi-

Apóstolo Rene Terra Nova
56 anos de vida e compromisso 

com o Reino de Deus
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lhada, Recife-PE. Transferiu-se do município de Feira de 
Santana,BA, onde foi pastor da Igreja Batista Memorial, 
para Manaus, em 18 de outubro de 1990. Foi presidente 
do Projeto Norte da América do Sul, PRONAMS - um 
projeto transcultural apoiado pela Junta de Missões Mun-
diais da Convenção Batista Brasileira (JMM). Em 1992, 
deu início à Primeira Igreja Batista da Restauração, em 
Manaus, com pouco mais de 150 pessoas, na garagem de 
uma casa. 

Atualmente, é Apóstolo Presidente do Ministério Interna-
cional da Restauração, em Manaus (MIR), e das Igrejas da 
Restauração em Araruama/RJ, Boa Vista/RR, Natal/RN, 
Porto Velho/RO, Salvador/BA e Santarém/PA. Oferece 
cobertura espiritual a centenas de igrejas de variadas 
denominações, no Brasil e exterior, que estão na Visão 
Celular no Modelo dos 12. 

Palestrante internacional e escritor

O Apóstolo Renê ja percorreu dezenas de Nações para 
pregar o evangelho de Jesus.

Freqüentemente ministra em igrejas e em congressos em 
vários países como Bélgica, Bolívia, Colômbia, Estados 

Unidos, França, Inglaterra, Israel, Itália, Japão, Peru, Por-
tugal, Suíça e Venezuela.

É autor de mais de 150 livros sobre temas como: Princí-
pios Bíblicos, Células, Atos Proféticos, Casamento,Famí-
lia, Fé e Fidelidade.

Também lidera, anualmente, caravanas para Israel, por 
ocasião da Festa dos Tabernáculos em Jerusalém. Lidera 
caravanas para a Coréia para congressos sobre a Visão 
Celular, com David Yonggi Cho, em Seul. É o organizador 
do Congresso de Resgate da Nação, realizado em Porto 
Seguro/Bae do Congresso Nacional da Visão Celular no 
Modelo dos 12, realizado anualmente em Brasília/DF. 
Realiza o Congresso Internacional da Visão Celular no 
Modelo dos 12, anualmente, em Manaus/AM.

Apresenta o programa semanal “Semente de Vida”, pela 
Rede Boas Novas, Canal 8, Manaus/AM. Também tem 
utilizado a internet para espalhar palavras de edificação, 
através das Redes Sociais.

Siga as redes oficiais do Ap. Renê Terra Nova 

@reneterranova
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ENCONTRO GERACIONAL

Dias 13, 14 e 15 de Junho no Miniauditório do 
Templo MIR.

As inscrições estão abertas para Filhos de
Apóstolos, Bispos, Pastores e Líderes de 
Células e Ministérios, a partir de 13 anos. 
Principalmente os PRIMOGÊNITOS devem 
participar.

OBS.: O Encontro Geracional será realizado
paralelo ao Congresso Internacional.
___________________________________

SEMINÁRIO DA VISÃO CELULAR PARA 
OS CONGRESSISTAS

Dias 13, 14 e 15 de Junho no Diamond Center.

13 – Terça-feira
Manhã – 10h às 13h
Noite – 19h às 21h30

14 – Quarta-feira
Manhã – 10h às 13h
Noite – 19h às 21h30

15 – Quinta-feira
Manhã – 10h às 13h
Noite – 19h30, o Congresso será realizado no 
Templo MIR.

OBS.: No período da tarde, nos dias 13 e 14,
teremos Workshop.

16 – Sexta-feira (Templo MIR)
Manhã – 10h às 13h
Noite – 19h30 às 21h30

ANIVERSÁRIO DO APÓSTOLO RENÊ 
TERRA NOVA

Dia 16 de Junho, no Diamond Center, após a
programação no Templo MIR.
___________________________________

17 – Sábado (Templo MIR)
Manhã – 10h às 13h

ENCERRAMENTO COM O FRUTO FIEL 
NO SAMBÓDROMO

Dia 17 de Junho, no Sambódromo, às 18h.
Uma celebração ao Rei Jesus pelos 20 anos de
Congresso Internacional, com milhares de
discípulos da Visão Celular no Modelo dos 12.

___________________________________

DIA 18 DE JUNHO

Teremos apenas um Culto de Celebração, às 
18h, no Templo MIR.

Os congressistas que ainda estiverem em Ma-
naus são nossos convidados para cultuarem 
conosco.

O Congresso terá, como ministradores, os 
Apóstolos Renê Terra Nova e John Kelly e tam-
bém a participação de outros líderes.
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